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PORTO 5 DE OUTUBRO. 


PORTIO LIMPO. 


O Coxserno de Saude Publica acaba 
de declarar limpo este porto. Já de ha 
muitos dias que o devia ler feito se uma 
reconhecida parcialidade o não dominasse. 
Aos consules estrangeiros nesta Praça não 
chegaram os escrupulos, e as cartas de 
saude que passaram pelas suas reparti- 
ções não levavam indicação de prejudicar. 
E' que o amor da humanidade escondeu- 
se Lodo no seio daquelles que presidem 
aos destinos sanitarios deste paiz. 

O Conselho não tem justificação. Não 
se ouçam as queixas dos prejudicados que 
podem ser suspeitas. Não se attenda ao 
que parte da Imprensa desta cidade avan- 
cára, que póde ella estar allucinada pelos 
seus patrícios. Pegue-se da historia das 
ultimas occorrencias, e avaligm-se os fa- 
ctos imparcialmente. Seja juiz quem qui- 
zer, mas seja juiz. 

O Conselho declarou o Porto infeccio- 
nado da febre amarella, e supponhamos 
que com razão. Em Lisboa grassava ao 
mesmo tempo a cholera, e as embarca- 
ções não recebiam para a sahida carta de 
saude limpa. Quando a febre amarella de- 
clina a olhos vistos: no Porto, levantam-se 
então as furiosas precauções dos Sanita- 
rios. Quatro navios são mergulhados, e 
outros forçam-nos a lomar o oceano. Ap- 
parecem neste intervallo em Lisboa indi- 
cios da febre, ou pelo menos as apparen- 
cias morbidas com que a deram por exis- 
tente no Porto, e o Conselho não faz se- 
guir esta apparição do apparato que fize- 
ra brilhar nesta cidade. 

Depois nem os proprios que andaram 
a estudar de dia e de noute todos os ca- 
daveres, para no seu humanitario affan de- 
pararem com provas da realidade da exis- 
tencia da febre, encontraram mais um 
caso sequer com que augmentar a sua es- 
talística, avultada já por enganos fataes , 
que lem de levar-se à conta de um pro- 
vado zelo pelo bem do proximo. Não ha- 
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via já pretexto algum para se não consi- 
derar o Porto limpo. 

| As apparencias em Lisboa não chegam 
a impressionar o Conselho. São despre- 
sadas e a cidade dá alta de enferma apenas 
livre sómente da cholera. O Porto tinha 
por si um estado sanitario authenticado 
pelas mais insuspeitas informações. O Por- 
to não recebeu a alta quando a Lisboa. 
Precisava de maior convalescença. Só 
dias depois é julgado limpo ! 

Daqui deduz-se logicamente que ou o 
Porto ou Lisboa tem a queixar-se amar- 
gamente do Conselho; ou Lisboa por zelo 
de menos, ou o Porto por zelo de mais. 
Aquella porque se deixa morrer sem 
ministrar-lhe remedio : este porque o ma- 
tam da cura com a midicina epigrammada 
por um dos nossos poetas em um espiri- 
tuoso epilafio. 

Mas não levem este proceder a erro 
de entendimento. O conselho obróu assim 
porque as paixões humanas tem mais for- 
ca nelle que a integridade que devia guiar 
as suas acções. E” preciso dizer isto bem 
alto para ser bem ouvido de modo que 
possa echoar ainda quando chegar o dia 
de julgar o Porto e o Conselho de Saude 
Publica, 


Se ainda restasse alguma duvida da 
sanha que o Conselho nutre contra o Com- 
mercio de Porto, ahi está este ultimo pro- 
cedimento para desvanecêl-a de todo. Nem 
a decencia a poude suffocar. Quando mui- 
to o Porto devia ser julgado limpo ao mes- 
mo tempo que Lisboa. O Conselho devia-o 
a si mesmo, já que esqueceu devel-o à 
justiça, para que se não augmentasse o 
numero de provas, que vão em breve ad- 
duzir-se contra elle perante o tribunal com- 
petente. 

Hesilou-se em declarar o Porto: limpo | 
porque era consequencia necessaria orde- 
nar-se a erguida dos navios e era preciso 
que estes mergulhados por muitos dias at- 
testasem o poderio do Conselho. Não se 
podia punir a rebellião por outro modo e. 
os rebeldes não estavam ainda bem cas- 
tigados. 
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AS MECANICAS E AS MACHINAS NA AMERICA. 


(Continuado do n.º antecedente — Conclusão). 


Ha em todas as cidades importantes da 
União homens estabelecidos que exercem o com- 
mercio de força. Teem a casa cheia de vapor 
€ á disposição dos industrises que necessitam 
de um motor, Estes apresentam-se áquelles, 
e lhes alugam um, dous, tres, quatro cavallos 
de força ou mais, conforme as suas necessida- 
des, Este commercio de força é bastante cu- 
rioso. 

Certo dia encontrei um americano que me 
Pareceu desagradavelmente preoccupado. 

. — Que tendes? lhe perguntei eu. 
feis contrariado ? 

— Alguma cousa, me respondeu elle ; an- 
procurar por toda a parte meio-cavallo, e 
“0 O posso encontrar. Ha algum tempo que 
Ss meios cavallos não são comuns; os pro- 
Prietarios de cavallos não querem dividil-os. 

— Como, tornei eu admirado, e não com- 
Prehendondo o que o americano queria dizer ; 
Yós procurses meio-cavallo ? 

— E" verdade, me respondeu elle sem per- 
Ceber a minha admiração; um cavalo inteiro 
Seria de mais para min, e contentar-me-hia 
Com meio-cavallo, Por acaso couheceis alguem 
ue me podesse ceder 'mcio-cavallo. 

- —> Não, por certo, lhe disse cu cada vez 
nais embaraçado, mas vós agora comeis carne 

* cavallo? o boi pareco-me preferivel, digam 

º que disserem. 

= Gosto do boi, proseguiu elle rindo, e 
Por ora não tenho desejos nenhuns de comer 
qrne de cavallo. O que procuro não é carne 
* cávallo, é meio-cavallo de força de vapor. 
cida im todos os bairros mercantes de todas as 

des dos Estados-Unidos, as casas são cons- 
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truidas de maneira que possam receber cabres- 
tantes e outros objectos mecanicos a fim de 
transportar os fardos de mercadorias da rua para 
todos os andares das casas. Nao ha mativlas 
na America ; para transportar os fardos, não ha 
se não carreteiros com os seus carretos e ca- 
vallos, e machinas para este fim. E 

Um daguerreotypista teve a idea de estabe- 
lecer uma machina para uso de seus clientes , 
a fim de lhes poupar o trabalho de subirem á 
sua officina, situada no quinto andar. Uma 
pessoa assenta-se em uma poltrona collocada 
no andar terreo, e a poltrona atravessando to- 
da a altura da casa, vos conduz novamente até 
á ollicina do arlista. Alli suis daguerreotypado 
em alguns minutos, e lornaes a descer pelo 
mesmo caminho aerio. 

Ha na America machinas para todos os 
objectos, e pequenos rail roads a tudos os 
usos. 

No estio, nos ice cream saloons (casas on- 
de se vendem sorvetes) e nos restaurantes gran- | 
des leques movidos por uma machina invisivel 
agitam o ar em todos os sentidos, e dão uma 
frescura faclicia. 

Nos hoteis, ha machinas de lavar e alisar, 
| servidas por pretas. e com estas machinas Dran- 
quea-se e alisa-se em duas horas a roupa dus 
viajantes Uma machina novamente inventada | 
por um canadense faz aproveitar as gorduras das 
cuzinhas, que até ahi se perdiam, e lira del- 
las um gaz excellente para a illuinação das 
ruas. Em fim, é tal o gosto dos americanos 
pelos camirihos de ferro, que é subre um pe- 
queno rail que, nas igrejas, se faz rolar o 
puípito quando o pregador quer prégar. O pul- 
pito, oculto em um canto da igreja, é assim 
levado até diante do altar-mór vundo o es- 
pera o sacerdote que vai pregar o sermão. O 
ruido que faz o pulpito rolando assemelha-se ao 
rebombar do trovio. 


Mas os rebeldes vivem e não hão-de 
morrer todos a um tempo. Vivem e vive- 
rão com elles os factos para que opportu- 
namente sejam lançados em balança a que 
o fiel não minta. 


ILHA DE S. VICENTE. 


O «Diario do Governo» de 29 de Se- 
tembro publicou um officio do snr. João 
da Costa Fortinho, director interino da Al- 
fandega da llha de S. Vicente, no qual faz 
uma narração circunstanciada, das cala- 
midades por que passam aquella Ilha com 
o terrivel flagello da Cholera-morbus. E' 
um quadro bem triste e afflictivo 

O officio é como se segue: 


Iuc.”º e Ex.”º Snr. — Não tendo os meus 
officios de 26 do mez proximo passado, e 16 
do corrente , referido circumstanciadamente os 
infelizes acontecimentos da ilha de S. Vicente, 
em consequencia dos motivos que levei ao co- 
nhecimento de V Ex.?, entendi que para cum- 
prir as ordens do ministerio a cargo de V. Ex.º 
devia fazer uma resenha em que desse minucio- 
samente parte de todos os successus. Nenhuns 
apontamentos me acompanharam a não ser re- 
miniscencias, que comtudo me parece só bem 
tarde verei apagarem-se-me da memoria. 

Na tarde de 25 do mez proximo passado, 
em reunião pedida pelo delegado de saude, 
das tres primeiras aucloridades, commandante 
militar, administrador do conselho , e eu dire- 
ctor da alfandega, declarou o mencionado de- 
legado de saude, que a ilha de S. Vicente se 
achava sob a influencia de uma epidemia do 
caracter grave, não podendo diagnoslicar com 
segurança, por não ter aínda um numero de da. 
dos sufliciente. Que elle como delegado de sau- 
convidou as auctoridades reunidas a fim «do lhe 
pedir que houvessem de o coadjuvar nesta 
crise. 

Que as medidas que elle entendia de maior 
urgeucia eram a construcção de um barracão 


| de madeira que servisse de hospital, pois que 


só desta forma poderia cuidar devidamente dos 
infermos, se a providencia determinasse mais 
desenvolvimento a similhante flagelo. 

Que os recursos á disposição da commissão 
de soccorros , e bem assim quaesquer despezas 
que houvessem de carecer para o tratamento 
dos doentes, esperava que lhes seriam propor- 
cionados. 

Lembrava que desde já sc procedesse a 
uma rigorosa limpeza, não só nas ruas cumo 


Foi no estado da Indiana, em Longans- 
port, que a bicha solitária encontrou o seu 
senhor na pessoa do doutor Alphens Mizers. 
Este celebre medico, que é tambem um meca- 
nico dos mais engenhosos, foi o inventor, com 


diploma d'uma armadilha para a tenia, cuja 
descripção encontramos no Scientific American. 

A armadilha é fabricada com uma folha 
delgada d'ouro ou de prata, segundo os recur- 
sos do proprietario do verme 

Esta ratoeira contem uma mola em espt- 
ral, sobre a qual se appoia uma especie de 
forquilha com dentes mui aguçados. Estes den- 


tes são sustentados por um alfinete ou cavilha, | 


que descança sobre uma das pontas e [furça-a 
a sustentar-se sobre a mola. Fecha-se o ins- 
trumento , depois de alli ter posto como isca 
um bocado de queijo, de que o verme solita- 
rio parece mui goloso. 

O doente deve antecipalamente jejuar por 
alguns dias, mas o jejum deve ser v mais ri- 
guruso. * 

Quando o paciente não liver nada no 
eslomago que possa servir de sustento ao pa- 
rasita, e quando o doutor supposer este ulti- 
mo suficientemente esfunmado entao é chegado 
o momento de preparar a linha. Introduz-se 
habilmente o fio que retem a armadilha á en- 
trada da garganta do doente, cuja bocea é 
conservada constantemente aberta por meio de 
uma rolha que se colluca entre os dentes. O 
operadur altento, e sempre com a linha na 
mão, deve aproveitar o momento em que q 
botriocephalo , impaciente por almoçar, deixa 
em fim o seu obscuro reliro para vir á goela 
em procura do queijo tentador. 

Ha solitarias manhosas ou indecisas, diz 
o doutor Alphens Myers, que, antes de mor- 
der na isca, deixam o doente com a bocea 
aberta durante seis horas, algumas vezes dez 
e alé mais, sem tomarem uma resolução salis- 


tambem nas casas, e se fizesse uso dos desin- 
fectantes, comu aconselha a hygiene. 

Que alem do que deixava dito faria as mais 
indicações que julgasse necessarias. 

À cunsirucção du barração para hospital 
começuu-se desde logo com as madeiras desti- 
nadas ao fabrico da Igreja. Os operarios que 
o construiram [oram todos atacados da cholera, no 
momento de concluirem a obra. 

Nas ruas procedeu-se á possivel limpeza , e 
as casas (oram inspecionadas, a lim de se ter 
conhecimento se o edital da commissão municipal, 
que determinava o accio das mesmas, linha sido 
cumprido. Pelas ruas e casas queimava-se alca- 
trão e polvora, deram-se tiros, espalhou-se 
cal e dissoluções de cblorureto de calcio. 

Do vapor da Companhia das Indias Coro- 
mandel foi olferecida uma pequeua porção de 
medicamentos, que muito serviram, pois já 
não havia com que fazer applicações. 

Uma parte dos valiosos suecurros , que da 
America tinham vindo para distribuir pelus in- 
felizes habitantes das malfadadas ilhas que lu- 
clavam com o terrivel flagello da fome , servi- 
ram para abastecer quantos delles careciam. 
Haviam constantemente caldeirões com dieta 
ficando assim as indicações do delegado de sau- 
de satisfeitas. 

Pouco depois de terem tido logar as pri- 
meiras chuvas começaram a manifestar-se ca- 
sos spuradicos de febres mal caracterisadas , 
mas funeslas , que desde logo fizeram receiar 
serem prodomos de uma grave epidemia, o que 
infelizmente se realisou , pois subindoo nume- 
ro dos acommethidos fatalmente na nuite de 25 
para 26 de Agosto a dezuilo, e apresentando 
os atacados ludus os symptomas proprios para 
estabelecer o caracter da cpidemia, por serem 
os mais geraes vomitos, dejecções, depressão 
notavel na região abdominal, decomposição de 
face, dilatação das pupillas , dolorosissimas ca- 
imbras, e resfriamento das extremidades , que 
goneralisando-se rapidamente a toda a periphe- 
ria era percursor da morte. O desenvolvimen- 
to de tão terrivel flagello tomou proporções gi- 
gantescas. s 

Os mortos sendo dezoito no primeiro dia, su- 
biu o numero delles no segundo a quarenta, eassim 
em augimento, havendo no sexto dia 79 viclimas na 
povoação, afora os que pereciam pelo campo, 
para onde grande parte dos habitantes se ha- 
viam refugiado, perecendo em completo aban- 
dono, faltos mesmo dos limitados recursos que 
ainda na povoação lbe poderiam ser ministra- 
dos. 

Não é possivel assignalar com exactidão a 
mortandade havida até av dia 1 do corrente; 
comtudo na povoação deve sem grande erro 
ler sommado cerca de quinhentos. 

Os meios scientificos, empregados pelo de- 
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factoria. « Mas, acrescenta o doutor Myers, 
é preciso não desanimar nunca. » 

E com eleito, o habil doutor ncaba sem- 
pre por contemplar com orgulho a sua viclima 
na extremidade desta linha d'um novo genero 

Temos fallado sumimariamente de uma ima- 
china para matar porcos. Esta admiravel appli- 
cação da mecanica moderna ao vapor merece 
uria menção cireumstanciada. Os proprietarios 
deste formidavel estabe nto, onde milhares 
de porcos encontram tudos os dias uma morte 
tão prempta como extravrdinaria, são MM. Bo- 
rello e Hinglinton de-Cincinnali. 

O estabelecimento é um edificio dividido 
em quatro grandes corpos, communicando entre 
si por meio de pontes suspensas. Mais longe, 
como campinas viventes que bem depressa a 
devoradôra machina vai ceifar, estão como cm 
cerrado innumeraveis manadas de porcos per- 
teucentes a diferentes proprietarios, que os con- 
duzem a este estabelecimento do mesmo modo 
que seleva o trigo ao moinho pera moer. 

A um signal do mecanico em chefe, levan- 
ta-so uma balaustrada que communica com a 
entrada do primeiro repartimento da machina 
chamado o degolador, e começa a operação de 
destruição. 

Os porcos, muito apertados uns contra os 
outros, vendo uma saida, correm precipitada- 
mento para essa parte do estabelecimento , 6 
chegam até um corredor estreito por onde -não 
podem passar se não um a um. Detidos alli 
um instante, o seu pescoço é atravessado por 
enormes facas movidas pelo vapor, como todo 
o resto da machina. O porco, degolado em me- 
nos de um segundo, é agarrado pelas patas de 
traz e arrastado violentamente por uns ganchos 
que o içam até uma certa altura, Alli fica 
por um instante dependurado e passa mais lon- 
ge sobre uma valvula continuamente posta em 
movimento que mergulha o animal cm um po- 
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O CONMÉRCIO DO PORTO. | 


legado de saudo pa 
fermidade, foram a 
frnctiferos , 


atacados no peri 
nutos À ,€t Real 
A | eco tirar avel vantagém na, 


applicação de tres grãos de opio,, dez de calo; 
mellanos, e cinco de carbonato de ammonia”, 
receita csta em que concordou o facultativo do 
vapor da Companhia das Indias Coromandel, 
que espontaneamente se prestou a coadjuvar O 
delegado de saude na sun ardua tarefa, sendo 
para lamentar o ter sido provavelmente victima 
da sua devoção ; pois ao seguir viagem no di- 
to vapor estava nos paroxismos da morte. 

Bem acanhados tem de ser os meus commen- 
tarios por falta da conhecimentos especiaes do 
assumplo, comtudo notarei a extraordinaria isen- 
ção em não serem atacados os individuos que 
tinham aportado a S, Vicente ha pouco tempo, 
come aconteceu a setenta e quatro naufragos 
hespanhoes , que transportando-se para Magilha, 
deram á costa no baixo de leste da ilbada Boa 
Vista, denominado Hartwel, dos quaes nenhom 
se conta no numero das vietimas. Subindo a 
mortandade em relação aos habitantes na po- 
voação a muito mais de um terço. 

Foram do mesmo modo isentas as tripu- 
lações dos navios que se achavam ancorados no 
porto , com excepção do predito fecultalivo do 
vapor «Coromandel». Ê 

A epidemia desenvolven-se flagellando a 
classe mais indigente, e sobre todos aquelles 
desventurados naturaes da ilha de Santo Anlãe, 
que haviam feito uso de alimentos nocivos. | 

Em seguida generalisou-se pelos outros in- 
sulanos e europeus. 

Os enterramentos a principio fizeram-se com 
toda a regularidade, mas bem poucos dentro 
do cemiterio em consequencia do Lerreno apre- 
sentar grande resistencia, e os braços destinados 
a abrir as sepulturas haverem diminudo em 
numero. 

Em todos os enterramentos se deitou suffi- 
ciente quantidade de cal, que felizmente se po- 
dia dispor sem economia. 

Ultimamente a escacez de braços foi tal que 
os cadaveres tiveram de ser queimados , e por 
fim já se encontrava dificuldade em obter quem 
conduzisse os. carros empregados no transporte, 
No dia 26 do mez proximo passado houve vma 
reunião des poucos habitantes ainda existentes 
na povoação, em que se lavrou uma aela em 
que auctorisavam os primeios funcionarios a de- 
molir quaesquer palhuças que fossem julgadas 
focos de infecção, e de tomarem quaesquer de- 
liberações tendentes a melhorar a insalabridade, 

Um grupo de miseraveis chonpanas situadas 
a barlavento da povoação, e onde tinha pere- 
cido o maior numero dos seus moradores , fo- 
vam queimadas, e os poucos que restavam alo- 
jados mais convenientemente, 

Tambem na povcação se queimava a palha 
que cobria as casas que ficavam em abandono 
por se achar em estado de putrefacção. 

O serviço marchou com a possivel regu- 
laridade em quanto houve quem o pudesse pres- 
tar, 


O Delegado de saude linha parao condju- 
var alguns cidadãos que para isso se ollere- 
ceram, um sargento, e mais duas praças da 
bateria. 

Em cada quarteirão havia encarregados de 
vigiar pelas casas, e participar quando alguem 
era acommettido da epidemia, O primeiro sar- 
gento c dois cabos da bateria eram os incumbi- 
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“dos de acompanhar os cartos que conduziam os) 
cadaveres, e bem ass 


notarem qualo nu- 


jero. a 


Durante se abriam alias, has 
viam pessoas. 


ul 
ie que a: 
didade e larg indispensave € 
Igualmente á queima dos cadaveres assistia 
pessoa competente. 

Sendo já diflicil obter-se quem conduzisse | 
os mortos para o sitio destinado á queima , e 
altendendo á indole religiosa do povo, fez-se uma 
prorcissão de penitencia percorrendo as ruas da 
posoação. Sahiram ao andor com o vrago da 
igreja, Nossa Senhora da Luz, as auctoridades ; 
e o parocho em cada rua fazia uma pequena 
pratica animando o povo, e pedindo com invo- 
cações religiosas que não temesse socorrer quem 
carecia dos seus serviços. 

O tenente da 4.º bateria succumbio a um ata- 
que de cholera depois de haver sido incansavel 
em: coadjuvar diferentes trábalhos. 

O parocho da freguezia achava-se em immi- 
nente perigo de succumbir. 

Do Commandante militar apenas direia V. 
Exe.º que é de crer não seja já contado no nu- 
mero dos vivos. 

O “quadro lastimoso que apresentava aquella 
desgraçada povoação, vietima da horrivel cala- 
midade e falta de recursos para a combater, 
mal póde ser esboçado. 

Os poncos habitantes que restavam extenna- 
dos de cansaço e de sensações dolorosas dilli- 
cilmente podiam prestar serviços. Os gritos de 
agonia dos moribundos, as fogueiras que carbo- 
nisavam os que succumbiam , eram elementos 
bem fortes para cimentar a desanimação. A 
morte do facultativo reforçou o desalento. 


Por ultimo não bavia guardas da alfandega 
nem marinheiros que podessem empregar-se no 
exercicio das snas funcções ; mas felizmente no 
porto estava apenas ancorada uma barca ingleza 
que servia de asylo ao representante da casa Wis- 
ger e Miller, e bem assim ama escuna de cabo- 
tagem onde igunmente se abrigaram algumas pes- 
soas da ilha. Apesar das difliculdades nenhuma 
embarcação tinha ainda sabido sem ser regular- 
mente despacbada. 

Não bavia numero suficiente de soldados 
para guarnecer as guardas, nem patralhar durante 
a noite. Um sargento é cinco soldados era toda 
a força militar de alguma otilidade, 

Em 26 do mez passado fretoa-se uma escuna 
para levar os officios, que participavam no Go- 
verno geral da provincia a situação da ilha, e 
pediam providencias, 

A todas as ilhas para onde seguiam viagem 
os navios, alem da carta de saude, se commu- 
nicava o estado epidemico de S. Vicente. 

O attestado do facaltativo do vapor «Lyon- 
nais», que passei ás mãos de V, Ex.? em 16 do 
corrente, prova evidentemente o motivo da minha 
infeliz sahida de S. Vicente, e que no meu es- 
tado tornava-so impossivel ter consciencia dos 
meus actos. 


Aguardo respeitosamente as ordens de V. 
Exº Deus guarde a V. Ex.º Lisboa, 25 de Se- 
tembro de 1856. == Ill.Mº e Ex."º Snr, Visconde 
do Sá da Bandeira, Ministro e Secretario de Es- 
tado dos Negocios da Marinha c do Ultramar, 
== João «da Costa Fortinho, Director interino da 
alfandega da ilha de S. Vicente. 


Eee eee e ima 


LISBOA 30 DE SETEMBRO 
Aorrespondencia parts db Cômunercio do P: 


O campo de manobras Ea 
va pára tor logar no. sitio Porcal o 
se Efectuna, mas em eonpensação (ivemoshon- 
fem no campo Pequeno nm exercicio de fogo 
de uma brigada composta dos regimentos de in- 
fanteria, 2, 10 e 16, e-do batalhão do caça- 
dores 5, tudo ás ordens do brigadeiro Taborda. 
As manobras foram executadas na presença de 
S. M. El-Rei, e de sen irmão o major infante 
D. João. Quasi todo o exercicio foi executado 
debaixo d'uma copiozissima chuva que começou 
a cahir depois dos corpos se acharem em linha. 
S. M, o seu anguslo irmão *egualmente se con- 
servaram a pé firme, e não quizeram  cubrir- 
se com os capotes que os seus creados lhe of- 
fereciam, quando começou a chover. Pizeram- 
se alaques e retiradas simaladas, e os caça- 
dores conservaram-se lançados por terra de en- 
volta com as torrentes d'agua que se despren- 
diam das nuveus. Para que nada faltasse que 
appresentasse a ficção do verdadeiro, as ambu- 
lancias com os respectivos cirurgiões seguiam 
as manobras, como para levantar do campo as 
vietimas de tão perniciosos dramas. A concur- 
vencia foi como é sempre d'esperar para taes 
actos, numerosissimna, 

Bom será que nunca este paiz se veja obri- 
gado a sofirer as tristes consequencias de gozar 
na realidade de tão funesta e desgraçada situa- 
ção — qual a da gaerra. 

Por estes dias parte para o Algarve o en- 
genheiro franeez empregado junto ao ministe- 
rio das obras publicas Carlos Bonnett; vai con- 
linnar a sua commissão de exploração geolo- 
gica e chorographica que naquela provincia co- 
meçára a desempenhar ha lerapos. 

Chegou aqui um distincto- pintor [rancez 
M. Dehodeneg Alfred. E" de genero, € trouxe 
para El-Rei D. Fernando dous grandes quadros 
de costumes africanos. 

A sessão do Centro Promotor de hontem 
foi muito interessante. Traclou-se de uma ex- 
posição feita iquella associação pela Associação 
de Trabalhos para os Fabricantes de seda , em 
que ella expunha o facto inqualificavel de dois 
fabricantes terem despedido dois operarios por 
fazerem parte daquella associação: tendo alias , 
1 durante 11 annos, e outro, 5, trabalhado com 
muita honradez nos seus respectivos estabele- 
cimentos. A associação na sua exposição oc- 
cultava os nomes dos proprietários fabris que 
Tal haviam praticado, mas em compensação fa- 
zia palente o nome daquelles proprietarios que 
lhe tintam prestado serviços, e não à hoslili- 
savam. 

Depois de uma importante discussão o Cen- 
tro nomeou uma comissão de 9 membros, 
com amplos poderes para conciliar e harmoni- 
sar esta quebra de reciprocidade social que deve 
existir entre os operarios e os donos dos esla- 
belecimentos. E” precizo não ver bem ascouzas, 
para olhar com o desfavor para as associações, 
mesmo para aquellas que realissm em mais lar- 
ga escala o sentimento social da creação das 
oficinas de trabalho, Temer o capital a con- 
currencia do trabalho associado, é antes um 
devaneio poetico, do que uma idea bem assen- 
tada. Sempre o capital ha de colher mais lu- 
eros, obter mais vantajosos interesses, e esta- 
belecer melhor a sua concurrencia. que o lra- 
balho associado. Logo guerrear este é fazer um 
mal a infelizes que pertendem melhorar a sua 
condição, sem damnificarem os interesses de 
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Do mutu: 8 frater- 

tro os fab opera- 

e resulli nlogens 

ção já te: de3a 

+& con is, 6 leares abalar, e o sey 
movimento industrial foi no ultimo anno, q 


perto de 3 contos ds reis. Os productos (e; 
tos por elles tem sido muito bem recebidosno 
commercio, e achado prompto mercado. Como 
prova do amor destes operarios á sua associa. 
cão, basta dizer que tendo o capital produzido 
um juro de 7 a 8 por cento, ainda durante 
tres annos não levantaram um real dos Seus 
dividendos, tendo juntado estes ao fundo Social, 
isto n'uma classe, cujos salarios não excedem 
na maior parte do anno a 400 reis. O vapor 
«Madrid» entrado hontem trouxe a seu bordo 
monsenhor Domenico Sanguini; novo auditor 
da nunciatura apostolica nesta côrto. 

O novo vapor «Lusitania», destinado á car- 
reira entre o Porto é Lisboa, e perlencente q 
esta ultima praça é um dos melhores barcos que 
se tem empregado nesta comunicação. O va- 
por é da lotação de 266 toneladas, e foi re. 
gistado como de 1.º classe, é ainda do systema 
«le rodas, com duas chaminés, A 1.º camara 
é dividida em dous repartimentos, lendo o pri- 
meiro 54 logares, e o segundo 5 sophás e 6 ca. 
mas. O salão destinado ás senhoras na 1.2 ca. 
mara tambem é dividido em dois repartimen- 
tos, tendo ainda ans 8 camarotes. A2.ºcama- 
ra tem 34 camarotes, sendo 10 para o sexo fe. 
minino, e 24 para o masculino, O barco está 
adornado com primoroso luxo, e póde conter, 
a final com todas as commodidades indispensa- 
veis 300 passageiros. 

Segundo diz um jornal hespanhol ia muito 
brove entroncar-se à linha do telegraphio electri- 
ca portuguez com O daquelle paiz. 

Deu'se no Domingo em S. Carlos, como 
já baviamos noticiado , o. Qthello. O Sacco- 
mano lom uma Della voz, e agradou geralmen- 
te, sendo múito applaudido no duetto onde deu 
o si do peito, com estraordinaria maestria. 

As chuvas inesperadas com que o outom- 
no se inaugura fizeram allugêntar para a: cidade 
muitas farias que ainda estavam gozando das 
delicias do campo. É 

O miercado de fundos tem offerecido suas 
alternativas, em quanto aos 3 por cento, é por 
isso Os preços são nominaesy poisas pequenas 
transacções que se fizeram, lem-so realisady 
a 46 e 3 quartos e 47. 

As acções do banco continuam paralisadas. 
Houve algum giro em nietaes, e mormente em 
prata de pezo. 

A existencia na alfandega municipal de ge- 
neros cereaes para 27 era a seguinte : 


Generos. Moios. alg. 
Trigo... 11:069 Jo 
Cevada . 315 51 e meio 
Milho. .,... 3:907 33 
Centeio... Bi vm 9 
Farinha... 2.0.0 0610 46 


Os preços regularam pela seguinte forma : 
Trigo do 780 a 940; cevada de MO a 490; 
milho de 400 a 560; centeio de 620 a 640 
reis, 

—— te 


NOTICIAS DIVERSAS, 


> Até que finalmente, Já não era pos- 
sivel por mais tempo ão Conselho do Saudo 
conservar a sanha contra ó coinmercio portuen- 


de vapor c acaba por abafal-o escaldan- 
do-o 

O porco, um, instante mergulhado naquelle 
boqueirão, reappareco depressa para ser colhido 
por outros ganchos que o levam á machina de 
escovar. Esta, maquina cylindrica, munida de 
lortes escovas que trabalham em sentido con- 
trario, toma o porco e, escovando-o , lhe faz 
dar de 25 a 30 voltas em meio minuto. Esto 
lapso de tempo é bastante para escorchar o 
animal e lornar-lhe o couro branco como a pelle 
d'um frango. Dúpois desta operação, é ainda 
colhido por ganchos que o transportam, por 
um movimento brutal e symetrico, a um quadra- 
do especial, onde é aberto pela barriga desde 
a parto posterior alé à extremidade do foci 
nho. Obreiros escolhem então as partos apra- 
veilaveis, que conservam, e lançam o resto em 
uma grande: regueira que atravessa o estabele- 
cimento e vae perder-se no Ohio. Na penulti- 
ma operação, em que o porco é transportado 
a oulro lugar, um terrivel compartimento da 
machina corta-u em todos os sentidos e syme- 
tricamente. Finalmente, mais longe sulga- 
dos os membros espalhados , que se dependu- 
ram nos defamadouros, em quanto que as outras 
partes do animal são postas na salmoura e mel- 
tidas em barricas, 

Tudo isto é Íeito com tão admiravel pres- 
toza que é diflicil acompanhar us porcos neste 
rude é multiplicado trabalho de tantas operações 
diversas. Os porcos succedem-se aus porcos, 
como os cavalos de pio se sucerdem aus ca- 
vállos do pão no jogo circular que tem este 
nome. Acrescentai e isto os grilos roucos e si- 
nistros dos porcos, suspensos em grinaldas so- 
noras por lodo o recinto cm torno de vós. 
Esta lugubro e horrivel musica não tem fim, 
porque á medida Ique se exlinguem os gritos 
d'um porco abafadus no poço do vapor, a me- 
canica continuamente em movimento degola ou- 


tro porco que tambem dá o seu contingente de 
surdas lamentações. 

Este curioso estabelecimento é visitado mui- 
tas vezes pelos estrangeiros que passam em; Cin= 
cinnali, São perfeitamente recebidos pelas pro- 
prielarios actunes, que são verdadeiros gentle 
men, Um ante Irancez cita o seguinte facto. 
Diz que tendo ido ver este estabelecimento em 
um dia de grande festa em que o lrabalho se 
achava suspenso, um dos associados da casa 
mandou, galantemente mf uns trinta porcos 
só para 9 visitantes ver. Não se pode ser mais 
amavel, 

A electricidade, empregada como principio 
motor, preoecupa vivamento, tanto no America 
como na Europa, o mundo dos sabios e dos in- 
ventores. Todos conhucem que a grande revo- 
lução do progresso jnilustrial está na electriei- 
dade, cujo puder, mal subordinado e, para 
assim dizer, ainda desconhecido, deve um dia 
subsliluir o vapur cow vantagens que ninguem 
pode calcular. 

No numero dos ensaios feitos na America, 
tendentes a realisar este progresso, vimos func- 
cionar em Nova-York a machina eleclro-magne- 
lica da invenção da M, Larmengent. Esta ma- 
china, executada em ponto pequeno, consiste 
em um apparelho mui simples e todavia muito 
engenhoso, que fazia mover uma imprensa de | 
imprimir com grande facilidade e admiravel pros- 
teza. O publico acudiu em multidão a presen- 
euar as experiencias do babil inventor, que tal- 
vez tenha realisado (o futuro nol-o dirá) o gran- 
de problema da força electrica aplicada ás ma- 
chinas. 

Entre as invenções mais exemplares da 
America, ha uma originaria do paiz dos Yankees 
puros, e que é bem digas elles. Times mo- 
ney. E' um leito despertador que nunca deixe 
de preencher o seu fim. O mecanismo deste | 
leito é muito engenhoso e eminentemente pra-! 


| feitamente ao barulho que elle (ez para 


tico. Dá-se-lhe corda de modo a produzir 4 
hora indicada a mais estrondoza e a mais «des- 
agradavel de todas as syimphonias romanticas, 
fantasticas e charivaricas, Se o dorminhoco não 
é subitamente despertado por esta peça de har- 
monia, a Denevola mecanica lhe dá um segan- 
do aviso musical ainda mais estrondoso e des- 
agradavel do que o primeiro. Porem se, apesar 
desta ultima symphonia, o sujeitinho persisto em 
ficar na cama ou seja por necessidade «de des- 
canço ou por preguiça, então. a mecanica usa 
do seu terceiro meio, o este é infallivel, Desta 
“ez, e sem o menur acompanhamento d'orches- 
tra, uma mala opera no fundo do leito, que se 


levanta inopinadamente é prega no chav como | 


leimoso dorminhaco. 

Em França os que se não auerem deixar 
levar pelo encanto do far miente e pertendem 
acordar cedo servem-se de relogios despertado- 
res; mas ao cabo de alguns dias acabara por 
se habituarem ao tal rologio, e dormem per- 
vos 
despertar. Mas vão lá resistir ao leito-desper- 
tador-dos Americanos que vos atira ao chão 
no meio dos colxões e dos cobertores em de- 
sordem | 

Terminemos este capitulo mencionando um 
facto que interessa singularmente a historia das 
machinas a vapor applicadas á marinha. En- 
contramos a narração deste facto em um livri- 
nho mui curioso e que hoje é muito raro. 
narrações d'uma viagom na America escrip- 
las por Brissot, e impressa em Nova-York em 
1792, por Berry e Rogers, 35, Hanover Squa- 
re. Vêmos ahi que desde oanno do 1788, se 
faziam no Delaware, perto de Philadelphia, en- 
saios dispeadiosos ds barcos a vapor. O in- 
ventor M. Eitch, tinha achado associados para 
fazerem com elle as despezas, e via já a sua 
descoberta ser-lhe desperiadora por M. Rumsey, 
que construia um navio destinado à atravessor 


a 


o oceano em quinze dias. No barco de M. 
Pitch, a machina a vapor punha em movimeu- 
to tres largas pás d'uma força consideravel, que 
deviam fazer sessenta revoluções por minuto. 
Mas os Americanos não tinham fé alguma puma 
invenção «que mais tarde “devia operar unia 130 
prodigiosa revolução na industria € no commer- 
cio, e a sua indiferença bem depressa desnlen- 
tou os onsados e engenhosos inventóras. Pul- 
ton, nascido na Pensylvania, tinha então vinte 
annos; os ensaios de Fitch deseram ser-lhe co- 
nhecidos. Foi sómente em 1802 que Fulton fez 
experiencias em gennde em Poriz, e em 1807 
que lançou o seu primeiro stcamboat no rig de 
Hudson. Mas, cem annos mutes nho tinha um 
medico feaneez, Denis Papin, feito annar pelo 
bei um barco de rodas no rio Fulda, em las- 
sel? 

- Seja como fôr, é sabido que não são qua- 
si nunca os primeiros inventores que colhem 
O fructo de suas descobertas. Christovão Cb- 
lombo deseobro a America, e dá-se ao noto 
continente o nome d'America que se deveria ler 
ebamado Colombo. Em diferentes epochas Ps- 
pin, Pitch, Rumsey, inventam successivamento 
os barcos a vapor, e é Fulton que tem o gló- 
ria, para deixar todavia a oatros os immensos 
beneficios. ' 

Assim vão as cousas neste mundo d'exas- 
perante loucura, onde nada está em seu lug”, 
onde a fortuna caminha com os olhos ven 
dos. distribuindo seus favores a torto e 5 i- 
reito, bem ou mal, no meio duma tl cnco- 
phonia moral que nos tornaria insensatos de de- 
sesperança se não nos fizesse rir de compaixão. 


Oscar Conertaxt. 
(Courrier de ! Europe.) 
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jornaes que tomaram q sua 


se; até ; ! 
y dar mostras de arrependi- 
det ram apoiado a medida mais sul- 
ota e que tem prezenciado neste 
' Es rege o syslema monar- 
Pares jo: So. Conheci ainda 


u ro comnosco em favor das viclimas 
pai ia ue a pretexto da saude dos 
OVUS, TEXA, (0 expolia a classe commercial. 
Ros navios mergulhados no Douro foi 
jevantado o interdicto | 11 h . 
- Uma participação telegraphica recebida hon- 
tem de tnrde, assim o annuncia. 
Por ventara aproveitará ainda algum delles 
esta tardia resolução ? 
De certo que não. ; 
Alem daquela participação veio uma ou- 
tra que permitto a entrada dos navios que li- 
verem feito quaremtena em Vigo ou Lisboa. 
— Parteoficial O «Diario do Governoy 
de 30 do corrente contem na sua parte ofli- 
E, "— Circular dios sojarnadocos civis decla- 
lb al m verdadeira interpretação que 
Pao A de 22 de Julho ultimo 
ácerca de so manter ampla liberdade eleito- 
rol. 


— Portaria pondo a concurso diversas igre- 
jas paroehiaes que se acham vagas. y 

— Decreto separando as ilhas de Timor 
e Solor do governo de Macau é annexando-as 
novamente ao governo do estado da India, con- 
tinuando porem Macau a constituir um governo 
particular. 

— Parlicipação do consul portuguez em 
Tanger ácerca de cereacs. 4 

— Idem sobre o mesmo objecto do con- 

eral portuguez em Odessa. 
pl Ea Passageiros. O vapor D. Pedro 5.º 
entrado hontem ás 4 horas e meia da tardo 
conduziu 135 passageiros + entre elles os se- 

intes : re 
ia de Sousa Ribeiro Pinto, João Anto- 
nio Vieira. da Silva e esposa, D. Rita de Cassia 
e Silva, D: Maria Marcelina Pereira de Bessa 
Vellozo Barbosa e irmã, Francisco Joaquim de 
Sousa, Albino José da Cunha, padre Domingos 
de S. Bernardo Rocha, D. Julia Tilia, D Luisa 
Augusta Simas, Acacio Joaquim Correa, Manoel 
Candido Homem Rebello, Francisco Antonio Go- 
mes Rebello, Francisco Luiz Franco Carvalho- 
sa, dosé Pinto Diass, José Pereira, Guilhermo 
Nermogenes Bololhno de Gouvea, José Antonio 
Ferreira, D. Cirilo; de Barcacrtegui, esposa, cu- 
uhada, e-tres filhos. 

— Vapor Lusitania. Este barco espera- 
se no Domingo e deve sahir para Lisboa na 
quarta feira seguinte 8 do corrente. 

— Vapor Vezuvio. Este barco cuja sa- 
hida estava aumunciada para hoje ficou addia- 
da para amanhã ás 4 horas da tarde. 

—— Moeda de prata. Pelo vapor D. Pedro 
V entrado hontem vieram para o Banco Com- 
mercial desta cidale 12:9008000 reis em moeda 
de prata do novo cunho, e para alguns parti- 
culares PAR reis, 

8 exportado. No mez de Selem- 
bro ultimo a exportação de vinho pela nossa 
barra foi a seguinte ; 


“ Proa ARE 

Para a Europa 1.º 3224 15 2 
Para o Brazil 4.º, 578 17 8 
EM Dapinim o Tur e quis 
Fara fóra da Eoropa 1.º. 
Para o Remo sa ETA 87. Sã 0 
— danco de França. As noticias do pa- 
quete TRI álico porque o Banco de 


França elevara a taxa do desconto a 6 por cen- 
lo fora para impedir que a prata continuasse a 
sahir de França, pois que a exportação deste 
metal era ultimamanto mui consideravel. Era 
exportada em grande quantidade para a Indio e. 
China, bem como para a Russia por via de 
Hamburgo, e ultimamente para Napoles. Os 
sam dialog levavam pela troca de prata por ouro 
3 dr, O de premio. 

pi PET o Estados-Unidos. De um 
Jornal da Nova-York se vê que a colheita es- 
te anno nos Estados-Unidos nada deixa que de- 
sejar em parto alguma, O «Price Currenty de 
Cincinnati calenla que a colheita de 1856 fóra 
10 por 100 mais abundante do que no anno 
anterior, Diz que o Íructo é de excellente qua- 
lidade, o grão muito cheio, transparente, com- 
Pletamente seco e são, mesmo jornal faz 
subir o producto total da colheita nos Estados- 
Unidos a 142,836,000 bushcis. Nesta quantida- 
“e figuram como p aes productores os [is- 
todos de Nova York com 16,200,000 buskels, 
Hhionois com 1 60,000, Indiana com 11,250,000 
Ohio com 16,800,000, Wisconsin com 8,250,000 
ushe!s, 4 
— Consul de Hespanha. No numero dos 
Passageiros chegados hontem de Lisboa a bordo 
do vapor D. Pedro V, veio o consul de les- 
banha nesta cidade o snr, D. Cirilo de Bar- 
Carrtogui + que ultimamente fora nomeado para 
bis; cargo, pela demissão do snr. Gutierrez de 

stro, 


— V 


oto, Montem teve lugar na copella 
Particnlar da SS. Trindade uma missa cantada 
Pur varias senhoras desta cidade em satisfação 
Um voto feito pela ex.”! snr? D. Rosa de 
liveira amgral esposa do snr. Jusó Maria Ama- 
ag totio commercial do snr. visconde da Trin- 
ade, 
A missa foi composta expressamente para 
fim pelo snr, Carli O acompanhamento 


“esto 


O COMMERCIO DO PORTO. 


foi a pianno pela ex.mº snr.º D. Maria José 
dos Santos, harpa pela ex.m2 snr.º D. Jozefi- 
na Basto e violonceilo pelo snr. João Nepomo- 
ceno Medina de Paiva. à 

- Segundo o «Braz Tizana» cantaram as ex.Zês 
snr.'S D. Henriqueta Amaral, D. Maria Adelai- 
de Faria, D. Macia Amelia de Faria, D. The- 
resa Velloso, D. Helena Velloso, D. Julia Vel- 
loso, D. Carolina Freitas, D. Amelia Marques 
e D. Clotilda Podestá. 

— Publicação. Chegaram os cadernos n.º 
46 a 49 da terceira edição do Diccionario da 
lingua portugueza por o snr. Eduardo de Fa- 
ria. 

— Congresso du moda. Um club de dan- 
dys allomães acaba de decretar a convocação 
de um Congresso, para o qual serão convidados 
à tomar parte as summidades da fashion de to- 
das as nações do globo. O fim do Congresso 
será discutir e resolver o grande problema do 
traje da metado mais feia do genero humano. 
Os seus promotores já elaboraram o program- 
ma desta importante medida, cujas bases são as 
seguintes : 

A abolição do horrendo chapéo, em forma 
de canudo, o qual deverá ser substituido por 
um bonnet elegante e commodo. 

A suppressão do colete e da gravata, a ado- 
pção da tunica grega, do poncho americano ou 
da manta escoceza. - 

-. A continuação do uso da calca é ainda 
objecto der questão: propoz-se que fosse substi- 
tuida pelo calção dos zouaves. 

A côr preta será proscrifita dos vestidos 
por se lhe achar o inconveniente de dar a to- 
das as festas a appareneia d'enterro. 

Uma, medalha d'ouro será concedida ao 
inventor de qualquer meio que possa subslituir 
os botões. 

Os chins serão exeluidos do Congresso por 
terem dado ha seis mil annos provas não equi- 
vocas do seu máo gosto em objecto de loi- 
lette. 

As decisões do Congresso serão submetti- 
das a um conselho supremo composto de se- 
nhoras debaixo da presidencia da princeza de 
K... de Vienna d'Austria, onde é a rainha da 
moda. $ 

— Incendio: Os jornaes dos. Estados- 
Unidos annunciam que Mont-Vermon, no cabo 
May na Nova-Jersey, um dos maiores hoteis do 
mundo, fora completamente destruido pelo fogo 
na nouto de 5 para 6 de Setembro, As. per- 
das materiaes são avaliadas em 150,000 dollars 
e nada estava seguro. O que mais ha a de- 
plorar, é que das seis pessoas da familia do lo- 
catario que se achavam no hotel no momento 
do sinistro, cinco pereceram pas chammas. 

— (Grande melancia. Diz a «Razão» que 
o snr. Manoel Pereira Pimenta de Castro, da 
villa da Barca, apresentara em sua casa a uns 
hospedes que o visitaram, uma melancia , que 
tinha 5 palmos e meio de circumferencia na 
largura, e 6 palmos e uma polegada de circum- 
ferencia na altura. Pezava 40 arraleis menos 
uma quarta! Quasi que se pode comparar a 
uma celebre abobora histurica nesta cidade, na 
qual pelas suas gigantescas proporções, se fora 
esconder um porco. 

— Viboras em França. O conselho ge- 
ral de Halto Marne (França) tinha ollerecido um 
premio de 50 centimos por cada cabeça de vi- 
bora que se appresentasse.  Podér-se-ha formar 
uma ideia exacta da immensa quantidade des- 
tes replis que ha n'aquelle departamente, sa- 
bendo-se que desde 1855 em que se ofereceu 
esta recompensa alé agora os premios pagos lem 
subido á enorme somaa de 8,000 fr. 


VIAÇÃO PUBLICA. 


AMARANTE. 
Na semana que acabou em 27 de Setembro. 


Empedramento total 56.000 metros. 


Por empedrar... « 1.º secção metros 
2. so» » 
Sy0/. 1500290, » 


Da Ponte da Pedra a Ponte Ferreira 152 » 


h42 metros 


VIANNA. 
Empedramento total 44,000 metros 
Por empedrar.,....... 1.º secção 400 metros 
E a 4a» 


Joy SUL o» 


1206 metros 

Na semana que findará em 4 do corrente 

ambas as estrudas ficarão. completamente em- 
pedradas. 


> ——emmeme 


INTERIOR. 


COIMBRA 30. — Pallecimento. (Do Conim- 
briconse): Ha dias falleceu nesta cidade onde 
se achava prezo, o celebre Domingos d'Almeida, 
mais conhecido por Domingos das Areas, de 
Monte Mór o Velho. 

“Este individuo linha sido condemnado a 
pena ultima por pertencer 4 famigerada quia- 
drilha de Monte Mór, e especialmente por ser 
um dos assassinos de Ricardo Simões, da Ca- 


rapinheira, 


3 


A sentença foi confirmado em ultima ins- 
tancia, e diz-se mesmo que o poder modera- 
dor lhe não quizera commutar a pena. 

VALENÇA 30. — Subdirector. (Da Razão): 
Consta que será nomeado sub-director da al- 
fandega de Villa Nova da Cerveira o escrivão 
“a alfandega de Valença, o illmo Fortunato 
Marinho Falcão de Castro Abreu Souto Maior. 

—— Obito. Falleceu hontem na quinta do 
exlincto mosteiro de Ganfey deste concelho de 
Valença o ill”º Francisco Xavier da Silva Tor- 
res da Villa de Caminha. 

— Façam monteria. No dia 24 do cor- 
rente Setembro de 1856, na freguezia de Pa- 
rada deste concelho de Coura, nas fraldas do 
monte dos Palheiros, e perto de casas, pelas 
9 boras da manhã, andaya uma menina de 10 
annos pastoreando um pouco de gado ; appare- 
ceu-lhe um lobo: a pequena gritou; o lobo 
deita-lhe a boca á barriga, deitou-a ao lombo 
e foi marchando com ella ás costas : accudin- 
do muita gente aos gritos da menina, mas 
não poderam valer-lhe á vida; largou-a e dei- 
xou-a ficar simiviva, com as tripas de [óra. Lá 
foi enterrada no dia 25 do mesmo. Este caso 
é sensivel, e muito novo por ser tão perto de 
casas, e de gente: 


—— meme o 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. 


Esrão feitas as vindimas do Douro, que passa- 
riam quasi desapercebidas, senão fossem algu- 
mas caravanas de cavalgaduras, que aqui e aco- 
lá se encontram carregadas d'ôdres de vinho 
maduro d'estes sitios (Montanha) e outros iguaus 
para algumas adêgas dos silius de maior no- 
meada do Douro, e que hoje, sem exageração, 
se podem chamar perfeitos labpralorios chymi- 
cos! E ainda que à novidade foi a mais pe- 
quena de que ha memoria, bade comtudo appa- 
recer em abundancia vinho para Exportação , 
porque se habilitou em toda a parto tudo o que 
pôde obter o nome d'este liquido, e que n'ou- 
tros annos só serviria para destilação ! 

E” para lamentar que lavradores e com- 
merciantes emprehendam especulações tão mal 
calculadas, e que à historia dos vinhos do Por- 
to desdo 1834 a 1850, tão prenhe d'amargos 
exemplos, não tenha servido a um e vutro de 
severa lição. 

Coneluo Snr. Redastor, dizendo-lhe que o 
Douro de vinho genuino está perdido, e que se 
a Divina Providencia fizer desapparecer a cala- 
mitosa molestia das vinhas, como de momento 
para momento devemos esperar, já antevejo a 
medonha crise, purque mais outra vez hade pas- 
sar este desdituso Paiz, e as Representações 
que ao Throno, e Podêres Constituidos hão-de 
fazer subir o commercio e lavoura, pedindo me- 
didas de salvação. 

Suu Snr. Redactor, com a maior 'conside- 
ração 


redactor. 


De Y. 
Quinta do Bouço 29 Assignante. .. 


de Setermbro de 1856. 
——— ————e— 


EXTERIOR. 


Cnecou hoje a mala que o paquete inglez 
deixara em Vigo, trazendo folhas até 27. Na- 
da adiantam sobre a questão de Napoles, que 
por ora se reduz ao rompimento das relações 
diplomaticas com a Franca e Inglaterra. O ul- 
timatum do governo francez ainda não linha 
sido expedido , porem não se duvidava que o 
seria dentro de alguns dias 

Parece que se vão tornar a reunir as con- 
ferencias de Pariz, não se dizendo se os ple- 
hipotenciarios que nellas tomarão parte serão 
os mesmos ou outros. () fim destas conferen- 
cias será regular as questões dus Principados , 
de Neufchatel e de Napoles 

A demora da Austria em evacuar os Pria- 
cipados tem excitado grande sensação em Cons- 
tantinopla. Crê-se que a Austria está disposta 
a conservar alli es seus exercitos e a usar de 
todos e quaesquer meios para prevenir qual- 
quer manifestação da opinião publica em favor 
da união dos dous principados. 

O correspondente do «Times» em Pariz 
diz que alli se fallava muito de uma negocia- 
tão entre a Prussia e a França para ama troca 
de territorio. Dizia-se que a Prussip ja ceder 
todos os direitos que tinha sobre anton de 
Neufchatel em troca de um pedaço de terrilo- 
rio na fronteira de Sarrebruck. 

Corre o bonto que os Estados-Unidos tem 
em vista formar uma aliança com aquellas po- 
tencias europeas, que não tendo tomado parto 
no tratado de Pariz, estejam dispostas a ado- 
ptar o artigo addicional relativamento à immu- 
nidade dos mavios mercantes e mercadorias 
de serem apresados mesmo pór navios de 
guerra. 

Fallava-so em. Poriz de algumas mudanças 
que brevemente teriam lugar no governo de 
Pariz. Segundo os boatos que circulavam, o 
actual ministro de iustrucção publica Rou-| 
land, seria transferido para o ministerio do 
Interior, e M. Billault, actual ministro do [a- 
terior tomaria conta da presidencia do corpo 
legislativo, em lugar do conde Morny, que é 
provavel! so demore na Russia mais tempo do 


que se esperava, estando o imperador muito 
satisfeito com o modo como elle tem desempo- 
nhado a sua missão n'aquella corte. 

(O) prinkiha! Nao SEA Blfeealto no Ha- 
vre no fim do Setembro da sua excursão ao 
oceano do norte. Diz-se que o principe se 
acha com a saúde um pouco alterada por 
lão longa viagem. M. Jerome Bonaparte sabia. 
no dia 25 do porto do Havre para os Estados- 
Unidos, no vapor Arago, com destino para 
Nova-York. 

Um despacho de Berlin com data de 25 
diz o seguinte: 

« Diz-se aqui nos circulos ofliclaes quo o 
conde Hatafeldt tem tido motivos para estar sa- 
lisferto com as vistas do imperador dos France- 
zes sobre a questão de Neufchatel. A Prussia 
achará certamente meios de fazer chegar as suas 
pertenções subre o Canton ao conhecimento do 
imperador. 

« O principe Danilo da Montenegro dirigiu. 
uma nota ás grandes Potencias para provar a 
importancia da independencia de seu principa- 
do. . Recommenda que a sua independencia seja 
garantida, o seu territorio alargado, e um porto 
no Adriatico concedido. » 


4 «Gazeta de Madrid» publica à seguinte 
despacho particular : 

PARIZ, 27 de Setembro. — Chegou a Pa- 
riz o general Sorrano. Corre a noticia de qua 
vai sahir para a Russia encarregado de uma 
missão particular. Parece que neste caso es- 
lará auzente um mez. 


> pie 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 28 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


PLYMOUTII. — Nau a vapor ing. Brunswick. 

ALMERIA. — Palhab. Aveirense, esparto. 

S. MIGUEL. — Pat, Souza & C 2, fava, trigo é 
feijão. 3 

BAHIA. — Barca braz. Ado, assucar. 

CAGLIARI, — Polac. sard. Gonstanza, trigo, fava 
etc. 

CHILDS. — Bare. ing. Rival, carvão. 

OLHÃO. — Cah. Senhora da Conce 
salgado. 


, peixe 


SAHIDAS. 
SETUBAL. — R. Providencia, milho, etc. 
GIARALTAR. — Esc. ing, Red Breast, lastto. 
BAIA. — Pat, Rapido, vinho, etc. 
CASCAES, — II. Nova Albina, milho, etc. 
GOA. — Galer. Robim 1.º, vinho, etc. 


—————— edema 
PORTO 2 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO, 2 dias. — R. Conceição de Maria, 
sal. 
4,1 dia — Vap. D, Pedro 5.º, passa- 
geiros e encommendos, á Sociedade Ami- 


tado. 
Neste dia não sabiu embarcação. alguma. 


IDEM 3 D'OUTUBRO. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra o brigue Cruz 5.º 
Vento S. (fresco) e o mar agitado. 
rem 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
NOVO DICCIONARIO 


DA , 
LINGUA PORTUGUEZA 
a] POR 
Eptardo DE Faria 
3.º edição. 
Chegon o caderno n.º 46 e 49. Assigna- 
se aos Caldeireiros na loja de Manuel Couti- 
nho de Oliveira 


O GENO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gama. 

Este bellissimo e singular romance, que 
tanto interesso tem causado, e cujo acção con- 
iemporanca é passada no Porto, é 1.º volume 
do 364 paginas em formato d'vitavo [rancez, de 
bom papel e typo, vendo-se na rua daé Hor- 
tas n.º 144 em casa de seu editor Jacintro 
Antonio Pinto da Silva, preço 500 réis. 


A NETA DO ARCEDIAGO, 


Romance por Camillo Castello Branco, 


Im volume em 4.º preço 400, — Vende-se na 
ia de A. R, da Cruz Goutinhor, rua do 
iros n.º 14 e 15. 


Reimprimicam-so os folhetos, contendo a 
historia da vida de A CLARA MARTIR 

Vende se na typographia de Entre P 
des n.º 7, a ua igréja do Senhor do Bomfim, 
por 40 rs, 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANMONCOS, 


Carirão do brigue — POMBINHA, — reti- 

ra-se desta Lerra, levando a sua familia, 
sem tenções de aqui voltar. Pede des- 
culpa aos seus amigos por não se despe- 
dir, porque approuve aos surs. encarrega- 
dos da saude do Porto, mandar sahir o 
navio em 24 horas, com parte do carre- 
gamento , mal preparado, e apenas com 
2 tripulantes, e 2 moços, sendo 1 surdo; 
sob pena de quenão cumprindo tão bar- 
bara, e estupida determinação, seria mer- 
gulhado o navio como ordenou o illustra- 
do e honesto Conselho de Saude. 


LEILÃO. 


O dia d'amanhã sabbado 4 do corren- 
te pelas 2 horas da tarde na rua das 
Flores n.º 194 continua o leilão das fa- 
zendas que dizem respeito a retrozeiro e 
serigueiro, pertencentes ao snr. Rios, em 
razão de se não poder hontem concluir o 
leilão das mesmas, e as ditas fazendas se 
terem entregue ainda por menos d'ame- 
tade de seu custo, e se entregão pelo 
maior preço que se offereça em o dito 
leilão, assim como tambem se venderão 
pela maior preço que se possa obter, al- 
gumas joias d'ouro e brilhantes 
[1:219] 


OBRAL Hespanhol, mudou a sua loja 

de sapataria para a mesma rua de San- 
to Antonio n.º 13, e tambem tem outra 
Joja na Praça de Carlos Alberto, ao pé 
da Secretaria do Carmo, aonde continua 
a vender butins de cano alto, feitos com 
toda a perfeição, a 1:920, rs. e mais cal- 
gado de diferentes qualidades a preços 
commodos. [1:223] 


M STANNIUS & C.” mudaram o seu 
= escriptorio para o largo das Virtu- 
des n.º 22, 
Porto 1 d'Outubro de 1856. 
[1:220] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


M altenção á máior 
commodidade dos 

= passageiros das Deli- 
gencias a hora da partida destas ha pouco 
annunciada, será alterada da forma se- 
guinte: em Outubro desde o dia 16 ás 6 ho- 
ras da manhã; e em Novembro, Dezembro, 
Janeiro e Fevereiro ás 7. [1:222) 


MENINA PERDIDA. 
CHA-SE na rua da Rainha, desde sab- 
bado, em casa de Anna Joaquina, n.º 


44, uma menina perdida, que parece Ler 
4 annos. e diz chamar-se Maria; he russi- 


nha do cabello, e veste saia azul, e um 
chambrinho acinzentado: não sabe dizer 
isso se faz publico este annuncio, a ver 
se lhe apparece familia, ou quem tome 
Porto 30 de Setembro de 1856. 
? [1:212] 
ger na rua das Oliveiras n.º 22 
preços commodos. [1:211] 
ras da manhã na Praça dos leilões, 
na rua d'Almada n.º 66 se hade proceder 
vradia chamado — Novo — sito na fregue- 
zia de S. Pedro d'Aviôzo, avaliado livre 
alqueires de milho grosso, louvado em 
208000 reis por execução que Manoel 
d'Oliveira Maia do sobredito lugar; é es- 
arivão da execução Salgado e da praça 


d'onde é, nem quem são seus pais; por 
conta della. 

INDOS carroções se alugão 
AJO dia 6 do corrente mez pelas 10 ho- 
à arrematação de um campo de terra la- 
na quantia de 21338334 reis, e mais 40 
José Monteiro Braga promove a Antonio 
Lima. [1:214] 


UNHA & BAUCK, mudaram o seu escrip- 
torio para a rua d'Alfandega n.º 4. 
[1:210] 


Advogado Antonio Augusto Alves de 
Souza, mudou o seu escriptorio para a 
[1:208] 


0 


rua do Bomjardim n.º 457. 


NTONIO Ferreira d'Andrade faz pu- 
blico que tendo passado o negocio 
que tinha de fazendas na Praça de .D. 
Pedro n.º 3 e 4 aos snrs. Souza & Aze- 
vedo, pensa que nada deve a pessoa al- 
guma, no entanto se alguem se julgar seu 
credor pede que lhe entregue sua conta 
em sua casa rua d'Aguardente n.º 182, 
para lhe ser paga. 
Porto 2 d'Outubro de 1856. 
[1:215] 


A rua da Fabrica n.º 18 e 19 vende- 
se um bilhar francez novo com car- 
rancas. [1:216] 


n Delegado da 3.º vara, Bazilio Ablerto 
de Souza Pinto, mudou para a rua do 
Almada n.º 241. 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no sen escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça: 

1: 


RECEBEDORIA DO 2.º BAIRRO. 
Cofre desta Recebedoria, na rua de 
Cedofeita n.º 145, estará aberto desde 

o 1.º de Outubro até 30 do mesmo mez, 
desde as 9 huras da manhã até às 3 da 
tarde, para a arrecadação da 1.º Presta- 
ção da Contribuição predial, e mais im- 
postos do corrente anno de 1856, relativos 
às freguezias de Santo Ildefonso e Cedo- 


eita. [1:182 
ENDE-SE uma morada de 
KS- casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sineles, sellos, brazões 
etc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para aver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para traclar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


OSE Arnaldo Nogueira Mularinho, es- 

culptor, morador na rua Fernandes 
Thomaz n.º 106 faz broches para snr.” e 
camaphens para homem, no gosto francez, 
em marfim, malachite, concha e lava do 
Vesuvio ; abre sinetes e brazões e toda a 
qualquer obra propria d'abridor. 


1.175) 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. 1:188 


ERDEU-SE no Domingo 21 de Setembro 
um alfinete de peito de snr.º quem o 


achasse e o queira restituir pode fazel-o 
na rua do Souto n.º 62 poro que recebe- 
rá alviçaras. 1:153 


N Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. (781 


O dia 15 d'Outubro, pelo meio dia, na 

Casa das Audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
do Administrador da massa fallida de João 
Vicente Ferreira, se tem de proceder na 
rematação de uns armazens sitos na Cal- 
çada das Freiras em Villa Nova de Gaya, 
que se compõe de 2 cumes, com suas ta- 
noarias, agoa de bica e tanques, louvados 
livres de todos os encargos: na quantia de 
5:048$000 rs. Quem pertender ver a 
louvação o póde fazer nos autos da fallen- 
cia no Cartorio do referido Tribunal a 
cargo do escrivão Lessa. [1:186] 


OAQUIM LEITE DE FARIA GUIMARÃES, 
mudou para a rua do Correio n.º 14 
(antigamente viela.) . [1:199] 


ICOLAS PIKE Consul dos Estados Uni- 

dos d'America mudou o seu escripto- 
rio para a rua de Ferreira Borges n.º 7, 
1.º andar. [1:207] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
dia 20 do corrente tocando na Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

À passagem daqui para o Rio na 3.º 
classe é de reis 388400, inclusivé a con- 
ducção para Lisboa. 

Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto ao escriptorio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75, e 
em Lisboa ao escriptorio da Delegação da 
dita Companhia no Caes do Sodré. 

[1:203] 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa na 4.º 
feira 8 do corrente ás 5 
horas da tarde o vapor 
D. PEDRO V. 

Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12 
[14:224] 


O novo e bem construi- 
do e muito veloz barco 
a vapor LUSITANIA: 
espera-se no domingo, 
e sabirá para Lisboa 
do corrente ás 4 horas 


na quarta feira 8 
da tarde. 

Recebe carga e passageiros. Tracta-se 
com G. R. Batalha, rua dos Inglezes n.º 
81 1.º andar. [1:221] 


R 4 
Para Glasgow. 

O novo e bem construido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL», que sabio 
3 deste porto em 16 de Se- 
tembro deve estar aqui de volta para sahir 
outra vez para Glasgow até o dia 12 do 
corrente. 

Este barco offerece as melhores van- 
tagens para carregamento de vinho, fructa 
e outros generos, e para passageiros tem 
os mais bellos commodos. 

Para frete e passagem tracta-se com os 
consignatarios 4. Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [1:136] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — SAUDADE — capitão Jo- 
* sé Cardia da Fonseca; vai sahir com 
FS muita brevidade : para carga e pas- 
sageiros, lracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. [1030] 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com a maior brevidade 
possivel, por ter Já parte do seu car- 
regamento prompto, a barca FER- 
NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 
ros para a qual tem excellentes commodas, Lra- 
clase com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 
Precisa-se d'um sor. Facultativo para 
o mesmo navio. [1007] 


PR 
R 


Para o Rio de Janeiro. 

o  Sabirá com muita brevidade o 

Sr Brigue TRES AMIGOS, para 

= D, carga e passageiros tracta-so 

com João Eduardo dos Santos 

na Praia de Miragaya n.º 157, 
. [1:086] 


A sabir com brevidade a barca FER. . 


- Para o Rio de Janeiro. 
E, REIRA BORGES: para carga e pas- 
sageiros tracta-se com João Adrião 


| da Rocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 48 
e 19. [1:097] 


Para o Rio de Janeiro. 


s Espera-se de Villa do Conde até q 
Eb fim do corrente Setembro, a barca 
«ROCHA», de que é capitão Manoel 
José da Silva Reis, que logo depois sahirá pa- 
ra o Rio de Janeiro com toda a brevidade, 
visto que lem quasi prompto o seu carregamen- 
to; recebe passageiros a pagar nesta ouno Rio 
de Janeiro, de que é caixa Manoel Martins Pon- 
tes na Praça de Carlos Alberto n.º 38. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para o 


mesmo navio. (1133) 
Para o Rio Grande do Sul e 
O novo e bem construido brigue 

— OURENSE — sahirá com muita 
regamento prompto. Para carga e passageiros 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 

Para a Bahia. 
gb A nova e bem construida galera 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 
no “fim do corrente mez para alguma carga e 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 
Para o Pará. 

so bas, sahirá com muita brevidade ; 
para carga ou passageiros, para os 

do Calvario n.º 47, com Manoel Pereira Guimarães 
e Silva, ou com o capitão a bordo. (991) 
FM Sahirá até o dia 20 do corrente a ga- 
Consignatarios, D.ch Mathias Feu- 

heerd Junior & (.º [1:147] 
RB. Sabirá em 15 do corrente a barca 

« OLIVEIRA » para carga e passa- 

d'Araujo Lobo, na Praça de Santa Theresa n.º 
50. Os snrs. passageiros devem vir para esta 


Porto Alegre. 

brevidade, por ter parte do seu car- 
dos Inglezes n.º 29 e 30. [1:206) 

VASCO DA GAMA, commandante João 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 

A barca FLOR DO VEZ, capitão Sab- 
quaes tem muitos bons commodos, falla-se na rua 

Para Hamburgo. 
leota ALPHA capitão Pilage. 
Para o Rio de Janeiro. 

geiros trata-se com Thomaz Antonio 

cidade coma anticipação preciza. (773) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPREZA NACIONAL. 
Sabbado 4 de Outubro. 
7.º Recita da assignatura 
Representar-se-ha a commedia drama em 


5 actos : 
AS EDUCANDAS. 

Do snr. Alexandre Dumas 

Seguir-se-ha a 1.º representação da com- 
media drama em 1 acto : 

ABENÇOADA DIABRURA | 

Tendo o pintor o snr. Pizzi, acabado os 
seus trabalhos de pintura no tecto do sallão 
ileste theatro elle será exposto ao publico pela 
1.º vez nesto dia. 


Principiará às 8 horas. 


Domingo 5 de Outubro. 
Recita Extraordinaria. 

Representar-se-ha a commedia em 1 
acto tradueção do sur, Braz Martins: 

O POBRE JAQUES. 

Seguir-se-ha a commedia em 3 actos, 

UMA TROCA DE MULHERES. 

Os entrevallos serão prebenchidos pel- 
los snrs. D. Francisco Navarro e Osma que 
execularão varias peças de musica concer- 
tantes, o 1.º na bandurra, e o 2.º no pi- 
ano. 

Principiará ás 8 horas. 

Os preços ordinarios da Empreza. 
Esecstçdo oi alte GURIA 

Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO 


